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SUA SAÚDE

O que é mito e o que é verdade
quando o assunto é depilação
Descubra tambémos
cuidadosquevocê
precisa ter ao retirar
ospelos comcera D
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MARIANA PERIM

Jánareta finaldo inverno,
muitas pessoas começam
aseprepararparaachega-
da das estações mais
quentesdoano–primave-
raeverão.Eumadaspreo-
cupações é, sem dúvidas,
estar com a depilação em
dia. A remoção de pelos
com cera é um dos méto-
dosmais antigos,mas ain-
da é rodeado por dúvidas,
mitos e informações im-
portantes que muitas pes-
soas desconhecem. Para
que a técnica seja realiza-
da de forma segura, é pre-
ciso ficaratentoaalgumas
dicas de especialistas.
Popular entre a mulhe-

rada,adepilaçãocomcera
quentepodeserfeitatanto
em casa quanto em clíni-
casousalõesdebeleza.Os
fios são arrancados pela
raiz, e o intervalo entre
umadepilação e outra po-
de ser maior, em torno de

duas a três semanas.
Mesmoquedividaalgu-

mas opiniões, a dermato-
logista Lívia Lourega lem-
braqueaquestãoébastan-
tepessoal. “Nãoexiste ver-
dade absoluta sobre man-
ter regiões íntimas perma-
nentemente depiladas”,
diz a especialista.
Uma das primeiras

orientações se refere ao
preparo da pele para a de-
pilação. Não é indicado o
uso de hidratantes e óleos
antes do procedimento, já
que os cosméticos podem
comprometer a retirada
dos pelos.
Outra dica é evitar as

roupas apertadas após a
depilação,porqueaumen-
tam os riscos de contrair
bactérias e fungos. Tam-
béménecessáriomantera
pele sempre hidratada e
esfoliada, para que os pe-
los não encravemdurante
o crescimento.

ARTÍSTICA
Entre os métodos ado-

tados pelas mulheres na
hora de remover os peli-
nhos está a depilação ínti-
ma artística. Em forma de
coelhinho, maçã, seta ou
coração,a técnicaconsiste
em fazer desenhos comos
pelos pubianos.
Em algumas clínicas

deestéticae salõesdebe-
leza, a depilação artísti-
ca ainda pode ser finali-
zada comaaplicaçãode
pedrinhas brilhosas,
com o strass, glitter e
até tintas corporais,
que podem ajudar a
preencher espaços
quando não há volume
suficiente de pelos para
formar os desenhos.

TIRE SUAS DÚVIDAS

1. Depilação causa
flacidez

t Mito. A flacidez é um
processo natural do
envelhecimento. “A
depilação não afeta o
colágeno, portanto não
influencia nesse ponto”,
esclarece.

2. Com o tempo, os
pelos vão ficando
mais finos

t Mito. “Na verdade, a
sensação tátil de quando
se depila com cera é

diferente”, afirma a
dermatologista. Segundo a
especialista, quando a
depilação é feita com
lâmina, a ponta do pelo
acaba ficando grossa,
diferente do caso da cera,
em que alguns pelos se
rompem ou são removidos
pela raiz.

3. Ceras
reaproveitadas
transmitem
doenças

t Verdade. Existem

lugares que arriscam o
reaproveitamento da cera.
“Em hipótese alguma isso
deveria acontecer. A cera
acumula resto de pelos e
resíduos celulares. Mesmo
que em alguns casos não
transmita doenças, é
extremamente
anti-higiênico”, ressalta a
médica.

4. Cera quente pode
causar queimadura
e manchas

t Verdade. No rosto, por

exemplo, é comum o uso
de ácido e outros produtos
que deixam a pele ainda
mais sensível. “Quem tem
uma predisposição às
manchas, deve evitar o
uso da cera, porque pode
deixar alguma mancha
residual escura. Em
algumas outras situações,
a cera pode vir quente
demais e acabar
queimando. É preciso ter
cuidado”, diz a
dermatologista.

5. Depilação pode
causar inflamações
na pele

t Verdade. Qualquer
processo traumático pode
estimular a glândula
sebácea a produzir
inflamações, conforme
esclarece a
dermatologista: “A cera é
o método que mais gera
foliculite, que é a
inflamação do folículo
capilar. Os pelos podem
ficar fracos, e isso causa
dificuldade para que ele

atravesse a pele”.

6. É bom evitar usar
cosméticos após a
depilação

t Verdade. Logo após a
depilação, é recomendável
usar apenas alguma
pomada calmante que
diminua a irritação no
local. Outros cosméticos
podem aumentar a
irritação.

Fonte: Lívia Lourega,
dermatologista

NA INFÂNCIA

Sofrer bullying de irmão
aumenta risco de depressão
Sofrerbullyingdeforma

repetitiva por um irmão
pode levar à depressão na
vida adulta, revelou um
novo estudo realizado na
Inglaterra, com 7 mil
crianças de 12 anos, que
foram acompanhadas até

completar 18 anos.
No caso de famílias

com mais de um filho, as
crianças tinham de res-
ponder sobre se foram ví-
timasdebullyingpor seus
irmãos. O questionário
dizia: “Isso (bullying)

acontece quando teu ir-
mão ou tua irmã tenta te
chatear dizendo coisas
desagradáveis e doloro-
sas, ou te ignora comple-
tamente quando está
diante dos amigos de-
le(a); te bate, te chuta, te

empurra ou te persegue,
conta mentiras ou inven-
ta boatos sobre tua vida.”

RESULTADOS
A maioria das crianças

afirmou não ter sido víti-
ma de bullying. Desse to-

tal, aos 18 anos, 6,4% ti-
nha algum tipo de depres-
são, 9,3% sofria ansieda-
de e7,6% jáhaviamse au-
tomutilado no ano ante-
rior à pesquisa.
Já as 786 crianças que

afirmaram ter sofrido bul-
lying por seus irmãos vá-
rias vezes durante a sema-
na apresentaram o dobro
das taxasdasoutras crian-
ças. Nesse grupo, 12,3%
tinham algum tipo de de-

pressão, 14% haviam se
automutilado e 16% di-
ziam sofrer de ansiedade.
As meninas tinham

maior propensão a ser ví-
timas de bullying do que
osmeninos, sobretudoem
famíliasondehaviatrêsou
mais crianças. Ainda de
acordo com a pesquisa, os
irmãos mais velhos nor-
malmente eram os culpa-
dospelosepisódiosdebul-
lying. (IG)
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